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O objetivo deste estudo é compreender e ilustrar quais são as principais dificuldades enfrentadas 
pelo empreendedor social brasileiro, que têm como propósito a resolução de problemas sociais sem 
deixar de buscar o lucro, é o que podemos chamar de empreendedorismo social. Esta breve análise 
baseou-se em pesquisas e mapeamentos acerca desse ecossistema de empreendedorismo ainda 
pouco explorado por pesquisadores. Diante disso ficou claro que dentre as dificuldades 
encontradas, as mais relevantes para a o alcance do sucesso pelo empreendedor social, foram criar 
um modelo de negócio consistente, conseguir investimento inicial e mensurar concretamente os 
impactos positivos gerados. Desta forma concluiu-se que é imperativo capacitar o empreendedor 
social e aproximá-lo de investidores e fontes de financiamento. 
 




The objective of this study is to understand and illustrate the main difficulties faced by the 
Brazilian social entrepreneur. Businesses that have as purpose the resolution of social problems 
without ceasing to seek profit, are what can be called social entrepreneurship. This brief analysis 
was based on researches and mappings about this ecosystem of entrepreneurship still little explored 
by researchers. In face of this fact it was clear that among the difficulties faced, the most relevant to 
the achievement of success by social entrepreneurs were to create a consistent business model, to 
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obtain initial investment and to concretely measure the positive impacts produced. In this way it 
was concluded that it is imperative to empower the social entrepreneur and bring it closer of 
investors and sources of financing. 
 
Keywords: social, entrepreneurship, Brazilian, entrepreneur. 
 
 
1 INTRODUÇÃO                  
O presente material tem como tema central a compreensão das dificuldades encontradas 
para a prática do Empreendedorismo Social no Brasil. Trata-se de um breve estudo para 
compreender como funciona esse modelo de negócio, as características e comportamento do 
empreendedor social.   
O empreender socialmente está relacionado com a criação de um negócio ou projeto 
que visa colaborar com a resolução de problemas sociais, geração de impacto positivo e obtenção 
de lucro. Para que o empreendedor social alcance alguns objetivos é preciso que ele faça o emprego 
de seus recursos e competências e seja capaz de mobilizar outras pessoas para alcance do mesmo 
propósito. O empreendedorismo social tem como objetivo, segundo Roger L.MARTIN(2015), 
beneficiar um grupo específico de pessoas, transformando suas vidas de modo permanente ao 
alterar o equilíbrio socioeconômico prevalecente que opera em detrimento de seus interesses, além 
de contribuir para a movimentação da economia, da conscientização social, produção e oferta de 
serviços ou produtos necessários, desenvolvendo soluções para possíveis problemas 
socioambientais. 
O presente estudo parte da questão de como empreender socialmente em meio as 
dificuldades encontradas no Brasil e de como os empreendedores se comportam em meio aos 
desafios e de que forma podem colaborar para a melhoria das causas sociais. Dentre estes principais 
desafios enfrentados pelo empreendedor brasileiro de maneira geral, segundo a Endeavor (2016), 
são as altas cargas tributárias existentes no país, gestão de pessoas e gestão financeira. Buscamos 
para isso, afim de contribuir para a melhoria do seguinte estudo, informações através de textos, 
livros, e também busca em sites autorizados. 
A seguinte pesquisa também tem como objetivo realizar uma breve análise sobre o 
empreendedorismo social e como os empreendedores sociais se comportam nesse contexto, 
procurando compreender quais os principais desafios encontrados e quais os fatores que são 
fundamentais para que estes empreendimentos se estabeleçam e consigam gerar impactos 
concretos. 
 Dentre os tipos de metodologia de pesquisa existentes, foram utilizadas as seguintes: 
revisão bibliográfica, devido a quantidade de material encontrado em   textos, livros e sites 
educacionais; explicativa, buscando esclarecer os fatos que contribuem para a ocorrência da causa; 
documental, usando como fonte   documentos de instituições respeitadas ligadas ao tema como: a 
Endeavor, plataforma renomada que oferece artigos, cursos e sobre o tema empreendedorismo, no 
Brasil e no Mundo, e ferramentas de capacitação para empreendedores; O Instituto de Cidadania 
Empresarial – ICE, organização sem fins lucrativo que busca fomentar iniciativas transformadoras 
que gerem impacto social. 
 Ao analisarmos as dificuldades para o desenvolvimento do empreendedorismo social 
no Brasil, surgiu a percepção de que além das barreiras encontradas no empreendedorismo 
tradicional, encontramos também um quadro que apontava para a existência de diversas iniciativas 
e ferramentas para crescimento da proposta empreendedora de impacto social, porém ainda pouco 
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popularizadas. A partir dessa perspectiva surge a necessidade de compreender o motivo da 
existência de tais barreiras e quais seus respectivos impactos.  
  
 
2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 O espaço para o desenvolvimento de um ecossistema de empreendedorismo social 
vigoroso no Brasil possui potencial de crescimento elevado, porém uma série de problemas 
enfrentados por empreendedores de maneira geral e, mais especificamente, os empreendedores 
sociais, são empecilhos a serem superados para a ampliação deste tipo de atividade empreendedora.  
Em um país onde um grande número de empreendedores -  31%, segundo o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas empresas (2012) - tem como motivação para a abertura de 
um negócio a necessidade, e repleto de problemas sociais de todos os gêneros, o empreendedor que 
busca a resolução ou diminuição destes problemas, tem uma vastidão de oportunidades a serem 
exploradas. Um grande problema resultante dessa estatística é que muitos desses empreendedores 
por necessidade não se capacitam, contribuindo para a existência do alarmante número de 24,4% de 
negócios que decretam falência em seus dois primeiros anos, segundo dados do SEBRAE (2013). 
Esses empreendedores, muitas vezes, não possuem uma base educacional que estimule o 
desenvolvimento de conhecimentos e habilidades relacionados ao empreendedorismo. Isso fica 
evidente quando comparamos os conhecimentos desenvolvidos pela Base Nacional Comum 
Curricular Brasileira e competências ditas empreendedoras, como as citadas pelo estudo do 
psicólogo da Universidade de Havard, David McClelland (1972). Os conhecimentos propostos a 
serem desenvolvidos pela Base Nacional Comum Curricular são muito mais de ordem técnica do 
que comportamental, sem que sejam desenvolvidos conhecimentos que possam ser usados na 
jornada empreendedora, como noções básicas de administração ou finanças. Dessa forma os recém-
saídos do ensino médio são preparados, talvez, para enfrentar o mercado de trabalho, porém 
possuem pouca ou nenhuma carga de conhecimento que os preparem para empreender.  
O principal desafio encontrado por empreendedores que desejam de alguma forma 
impactar positivamente o entorno em que estão inseridos é a captação de recursos. De acordo 
com Carolina Aranha (2017) uma das responsáveis pela idealização do 1º Mapa de Negócios de 
Impacto Social + Ambiental do Brasil, empreendedores sociais tem como principal dificuldade 
encontrar um investidor disposto a colocar capital em suas ideias, especialmente as 
empresas em fase inicial. Ainda segundo dados retirados da pesquisa, as outras necessidades mais 
urgentes apontadas por empreendedores são mentorias, networking, gestão de negócios, 
comunicação e a busca de clientes.  
Outro grande problema ainda encontrado entre as empresas de impacto socioambiental 
é o fato de que muitas dessas empresas não mensuram de maneira formal o impacto pelas quais são 
responsáveis, seja pelo motivo de não saberem como definir 
indicadores ou simplesmente por não acharem necessário. Essa situação funciona como um 
agravante para a dificuldade encontrada para captar investimentos, já que possíveis investidores ou 
outras fontes de subsídios não conseguem ter a dimensão da extensão do 
impacto gerado pela empresa em que estão investindo.  
A diferença elementar entre os modelos de negócios tradicionais e os empreendimentos 
sociais passa pela expectativa de retorno associado aos dois tipos de empreendimento, já que a 
mensuração dos resultados de um negócio social não se restringe somente ao seu retorno 
financeiro, mas principalmente ao seu impacto social positivo. Dessa forma, compreender toda 
capacidade de um negócio social no que tange o seu poder de transformação é também um 
imperativo para a construção de sua identidade enquanto negócio social. Encontrar um modelo de 
negócio rentável e que seja capaz de tornar possível a realização do propósito do empreendimento 
social é outro grande desafio encontrado por esse tipo de empreendedor. Por se tratar de um 
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negócio, existe a necessidade da geração de lucros, de forma a possibilitar a manutenção e 
expansão da atividade de impacto. Contudo, diferentemente dos modelos tradicionais de negócios, 
esse empreendimento deve encontrar soluções para o alcance do seu propósito social ou ambiental 
de forma concreta, para que essa proposição não passe a ter valor secundário no contexto 
de existência do empreendimento. Ainda de acordo com o artigo do Instituto de Cidadania 
Empresarial (2015, p.5) “avaliar o impacto do negócio social deixa de ser uma opção para os 
investidores e empreendedores, impondo-se como imperativo para sustentar as propostas que 
afirmas ser capazes de gerar lucros e transformação social”. 
Um passo para a solução dessa questão passa pela definição de que tipo de 
empreendimento se pretende realizar. Definir se o seu negócio irá reinvestir todo o lucro gerado 
pela sua atividade para crescimento do empreendimento, se parte do lucro gerado será distribuído 
entre seus sócios ou se a ideia funcionará como ferramenta para a resolução de uma demanda social 
específica, servirá como bússola para nortear todo o processo de modelagem do negócio.  
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conforme foi analisado nesse estudo, o sistema de empreendedorismo social no Brasil 
ainda passa por embaraços, não só na parte de aceitação, mas também no que diz respeito a sua 
implantação, o que na maioria das vezes impede alguns empreendedores sociais de se posicionarem 
significativamente no cenário, e de colaborarem com as causas sociais identificadas. Uma das 
alternativas encontradas por alguns empreendedores para driblar as barreiras e serem eficientes, é 
fazer com que seus empreendimentos sejam financeiramente sustentáveis, de modo que os 
benefícios que ofereçam não dependam de um fluxo constante de subsídios de contribuintes ou 
filantropos. 
Em um país onde as desigualdades sociais são notórias e em que o Estado se mostra 
incapaz de lidar com todas as demandas públicas, se faz necessária a conscientização da sociedade 
civil quanto ao papel fundamental que ela pode desempenhar na transformação econômica e social. 
Dentre as diversas formas de gerar transformação, uma a ser destacada é a criação de novos 
mecanismos de financiamento para negócios sociais e fortalecimento dos mecanismos eficazes já 
existentes. Esse tipo de medida apresenta benefícios para ambas as partes, sociedade e Estado, 
fortalecendo a economia, gerando mais empregos, atacando paradigmas sociais ignorados e 
penetrando em regiões onde a atuação do Estado é limitada. Aproximar mais os investidores e 
grandes empresas dos empreendedores sociais, seja através da criação e fomento de espaços, físicos 
e virtuais, comuns a empreendedores sociais, grandes empresas e investidores, e proporcionar 
sistemas de capacitação, que deem suporte aos empreendedores, em fase de ideação ou execução, 
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